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COM 'TRASTES 

toca, aonde vive 

e delas e delas. 

tá doen.te; ning.uém me dig.a que não. Está doen­

a sensibilidade. Pràquê1 veja-se o aspecto desta 

uas pequenas {amilias. E por aí. fora ex .. stem delas 

a muito bem. N6s vamos remediar. Vamos construir. 

Por m1is in.cr' que isso parep. são elas, a. tocas, q.u-?. vão oferecer 

as duzias de 11.t1s necessários. Porquê? PJrque são habitadas por ne­

cessidade. "J1, ram ali, à força, homens da espécie humana. Eis a fonte. 

O inver passado, como bem 
nos ecordamos, foi muito 
rig oso Num desses dias,· · 

resol~ i d. uma volta pelos case­
bres l tle e ,:; sítios. Entrei num 
dess r me parecer ameaçar 
rufn torto que era. Entrei a 
med s seus habitantes notam 
sust minha cara e acudiram: 
Não ha medo. Enfre e esteja 

necessàriamente de ser próspera 
e fazer o seu povo feliz. Porquê? 
Porque Deus a defende. Ora eis. 

O r emédio dos Barredos, só po­
de ser aplicado, Ilaturalmente, por 
altos poderes, com força de de­
cretos e de leis. Sim, naqueles lu­
gares não vale de nada iniciativa 
particular. 

Porém, nos campos e nos mon­
tes aonde se não põe o proble­
ma do espaço, quem quer pode le­
vantar uma casinha para um po­
bre. E vão-se levantar por esta 
forma, em muitas províncias da 
nossa Pátria, muitas casas seme­
lhantes, fiquemsabendo os senho­
res que isto que lhes digo aqui é 
uma verdade. Começam já a che­
gar às minhas mãos cartas de 
longes terras, de párocos de fre­
guesias, que me tratam por meu 
irmão em Cristo, e pedem escla­
recimentos. Eu escrevo na volta 
e dou-os todos. Os senhores ~iquem 
certos desta verdade que lhes di­
go. Esta meia dúzia de casas, é o 

. início duma profunda e frutuosa 
revolução. Tempo virá em que 
há-de parecer muito mal de ou vir 
dizer que os nossos antepassados 
deixavam que o seu semelhante 
morasse em cortelhas de animais. 
hto será o espanto do futuro. En­
tão se há-de deplorar a nossa pre­
guiça de hoje. O nosso desmazelo. 
O nosso comodismo. A nossa fal­
ta de amor do próximo e de Deus. 

sem edo que Deus defende-nos. 
O venh> assobiava pelas frinchas 
das tábuas. O clião estava enchar­
cado da chuva. Na lareira havia 
cinzas e uma panela vazia. Há trê3 
dias que não faziam caldo por não 
termos os arranjos, segundo me 
disse a dona de casa. Pois bem, no 
meio de uma tão grande desola­
ção, levanta-se a vez do pohre, 
que é um hino de confiança: Não 
tenha ·medo que Deus defende-nos. 
Saí da porta consolado, não, cer­
tamentE', do que tenha visto mas 
sim pel.l que ouvi. Deus d.efende­
de-11os. E isto é verdade. Deus de­
fende os seus pobres e t;:imbém 
nos dffende a nós na medida em 
que deles curamos. Ninguém te­
nha dúvidas a este respeito, os 
nossos verdadeiros amigos são os 
pobres. Dito do · indivíduo, dito 
dos povos. Aquela nação que 
põe na primeira pá.gina, para rea-
lizar, o problema dos pobres, tem 

AGORA. Ei-las aqui a falar do co1•ação da g.ente, 'na belez.L da sLa pe­

dra nua e dum pen.samen.to sublime, porque.do Evangelho. S6 a Pob1'e­

za é capaz de um. tal empreendimento. Oi homens a quem Deus dá a 

força da Renúncia vão muito lonfte.. N6s estamos preparados e 1•esolvi­

dos a erg.ue1• cem c1sas semelha1l.tes \sta. São os tempos q,ue o exig.(m. 

No Port1J há cem homens .. O Po1•to é ~paz de se contenta1' com as tri­

pas, havenclo necessidade de da1• a outro\_a carne limpa . 

Campanha dos 
cincoenta mil 

Nesta altura da campanha, conta· 
-se já, por alguns milhares os que pela 
primeira vez estão tomando contacto 
com oa nossos usos e costumes. E como 
nós somos às avessas de tudo quanto 
por aí se faz: e diz, queiram Vocelencias 
notar que nós não faz:emos preço, não 
fazemos cobrança, aceitamos tudo, não 
pedimos nada. Sendo certo que a maio­
ria doa novos assinantes está-se expll· 
cando adiantadamente, também 'é certo 
que outros não; ora 6 justamente para 
estes que aqui se deixa o recado. ' 

Nós não acreditamos que alguém 
exponha a sua conscieucia, a remorsos 

desnecessários. 
Seria um grave risco para qualquer 

leitor, levantar-se da cama e lembrar-se 
de não ter ainda mandado o seu che· 
que, ou vale do correio ou, de qualquer 
maneira, a sua colaboração; seria um 
grave risco. Nós não somos aquela Ins­
tituição que vive .pelos seus meios e 
dentro das suas regras; somos, antes, 
uma grande família sem uma coisa nem 
outra, aonde muitos e muitos se aco· 
lhem. Nós somos o telhado das ando· 
rinhas. Os senhores vejam bem! 

Meditem bem; e cumpra cáda um o 
seu dever. Os nossos rapazes também 

cumprem . 
Uma coisa muito boa é o Brasil. Os 

nossos compatriotas que ali moram, 
são muitíssimo eloquentes. Ora escu­

tem: 

«Avelino e Júlio 
Quero ser dos primeiros a ouvir o 

vosso apêlo. Aí vão seis nomes de novos 
aesinantes. São boa terra e, oxalá, a se­
mente de «0 Gaiato» produza, deles, 
ótima seara. um· abraço para o Pai 
Américo; um mundo de coisas a dizer­
-lhe mas... nada de palavras! Acção e 
mais acções!~ 

São assinantes novos e dinhelrinho 
à frente. Há deles que se explicam com 
mil cruzeiros. Assim sim. 

Nós esperamos muito, até se nos afi­
g ura que, pela frequente leitura do jor­
nal, havemos de receber muitas casas. 
Duzias de casas. Não é necessário ir ó 
cambio negro. Que nome! Nem as casas 
ficariam bonitas! Então quê? Como de 
lá estão sempre a vir amigos, que tra· · 
gam cruzeiros. Cruzeirin~os. 
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BARRE DO 
VENHO agora mesmo de lá; me­

llior, vimos, porque o Júlio tam­
bém foi. Eu tinha celebrado na 
igreia dos Congregados e depois 
fui ao Imperial pelo café e depois 
fui ao cambista Cândido Dias tro­
car por notas de Portugal uma 
data delas do Brasil e assim mu­
nido, dirigi-me à beira-rio , quan­
do, no caminho, encontro o Júlio. 
Fomos os dois. Eu gosto de levar 
comigo testemunhas. Era de ma­
nhã!. Os passeio, regorgitavam. 
Olhava. se das portas. Eramos 
perseguidos . Na primeira casa 
aonde entramos, ela é a doente e 
o marido estava ao pé. Acabaram­
-se-lhe os nove meses da Previden­
cia e a conferência de S. Vicente 
de Paulo, fala-lhe semanalme:Q.te, 
com 6$00. ' · 

É uma visita farta e consolado­
ra. Isto também é das senhoras 
da conferência, e apontava um 
chambre de flanela verde com 
que se cobria. Eu só · tenho ossos 
e enquanto dizia, preparava-se pa­
ra me mostrar o corpo. E eu dis­
se-lhe que não, por amor do Júlio 
ali presente. 

Estes meus rapazes são dum 
mundo novo; duma doutrina nova. 
Estão cheios de sangue e de vida. 
Não quero que eles vejam ossos. 
Despedimo-nos. O marido, ainda 
novo, acompanhou-nos até à por­
ta. Um nadinha abaixo sai-nos 
uma mulher a pedir que entrasse­
mos em sua casa. Não era bem 
por ela, mas tinha recolhido uma 
rapariga que ontem chegara da 
maternidade e queria que eu a 
fosse ver. Fui. Entramos todos e 
daf a nada, Júlio sai pela porta fo­
ra com as mãos no ·nariz ... Eu não. 
Eu ando afeito. Desde Julho· do 
ano 1929, em que me tornei sa­
cerdote, nunca mais deixei de fre­
quentar e servir o quinhão que 
Deus me destinou pela sua mise­
ricórdia. Ouvia-se a voz da re­
cem-mãe e os gritos do filho; 
mas não se enxergava uma coi­
sa nem outra, pela escuridão. De­
morei-me alguns minutos. Soube 
que pagava de renda 10 tostões 
por dia e que uma vizinha lhe da­
va todos os dias um cantarinho de 
água. Fora, na alcova, era uma sa­
la espaçosa, com muitos catres 
em pé. Num dormia um velho. 
Noutros estavam crianças. Soube 
que os espaços aonde as cam~s 
estão, são alugados por um tanto 
e ao dia, às pessoas que os reque­
rem. Isto é o Barredo. 

Saf. Dantes, em Coimbra, anda­
va sempre munido dum frasco de 
alcool e à safda de lugares assim, 
esfregava as mãos e a cara e a 
cabeça. Agora não. Agora estou 
cansado e não se me dá de aca­
bar. Ando morto por morrer. 
Quando aqui há tempos ,soube da 
morte do Padre Flanagan, pou­
sei o jornal e fiquei a cismar e a 
cismar e a Cismar. Quanto não 
teria aquele homem sofrido! Ele 
iá se foi e eu ainda por cá ando .. , 
Júlio estava no mesmo sítio. Deu­
-me o braço. Caminhavamos jun­
tos. Entramos noutras casas do 
mesmo estilo. O rapaz, fulguran­
te como é, ia-me dizendo que os 
senhores que fazem discursos 
àcerca do que está feito 1 haviam 
de pisar e cheirar estes caminhos, 

PROPAGAI 

«Ü G R 1 R T 0» 
fAngariando novos assinantes 

O OAIATO 

para serem maissóbrios emaishu­
mildes. Eram onze horas. Júlio foi 
dar voltas e eu também. Era uma 
da tarde quando nos sentamos a 
comer e pouco depois, estavamos 
em Paço de Sousa. Júlio, instala­
do no Another, não se cansava 
de lembrar e relembrar . o que 
naquela manhã ouvira, em uma 
das nossas visitas . Foi assim: na 
casa aonde exgote~ o dinheiro, 
gemi que não tinha mais e que 
também poderia vir um dia a cair 
naquela miséria. Nisto acode o 
grupo: }vão, padre. Nunca. Nós 

1 não deixamos! 

AGORA 

1 

E l>ta casa, por estar perto de Lisboa, começa a. 
VISITANTES ~trair as a,tenções dos estrangeiros que visitam a 

- ---- -- Capital. 
Temo-los visto aí, da França, do Brasil e da Inglaterra, Uns pas­

sam palavra aos outros e o número vai crescendo. 
Há tempos era um Senhor inglês, Gerente duma companhia de Se­

guros. V iu tudo, deixou libras e uma garrafa' do Porto que não poude 
levar comigo no avião - é para a Casa do Gaiato, declarou. 

Guardamo-la para a primeira oportunidade que surgiu há dias. Eram 
quatro ingleses que ele mesmo catequisou: Vejam Cintra, Mafra 
mas não deixem de ver os Rapazes do Padre Américo. E eles assim 
fizeram. Viram. Beberam do Porto, disseram coisas em inglês que 
não percebi, e deixaram 1.100$ - sinal de que também em rnglês se 
pode falar bem do Amor do Próximo E são protestantes ... 

AGORA vai. um com 500$00 que, 
só sei tratar-se de um sacer­

dote por ele, na carta, assina~-se 
um seu colega. Dentro da mesma 1 / O Octávio viu abrir-se diante de si mais uma 
carta, vinha outro tanto para ou- MAIS AMIGOS porta. E' a da Capitanfa do Porto de Lisboa. 
tros fins. Mais 500 para ª secção Não sei quem o encontrou. Fosse ele um dos. 
Agora. Uma iamftia de Vila de muitos farrapilhas e ningu~m o teria visto. · 
Rei declara que tami:>ém deseja 
contribuir para 0 Património dos Esse senhor, qnem quff que seja, tem de ser cristão, .ao m~nos no 
Pobres, e manda õ00$00. Como seu coração, e um dos muitos que pertencem, sem o rnberem, à al­
gosto desta designação --- Patrimó- ma da lg1 e;a. 
nio dos Pobres! Vai aqui um de Deu-se ele ao trabalho de acompanhar o. Octávio de secção em 
Coimbra com 150$00 tirados ao secção, alegrando-se e doendo-se também conforme o pequeno era 
seu primeiro ordenado. Ele have- acolhido. •Olha, ali aqueles dois são católicos. Vamos a ver como te 
rá quem st não ajoelhe ao passar recebem. » 
desta segunda procissão?! Rio-Tin- Os ditos senhores recusaram o jornal. 
to incorpora-'se com 400$00; é um «Vês, como os católicos são? E ' por isso que eu o não sou. » 
Empreiteiro de Obras.1 Isto contou-me o Octávio , lamentando por palavras suas o suce-

Deus lhe dê sempre muito que dido. 
fazer. Vai um com 50$00 que sou- Nem louvo a doutrina daqueles "ingleses, nem condeno o procedi­
be esconder a mão ào dizer para mento dos nossos conterrâneos , .mas às vezes poderíamos ser mais 
as casas dos nossos muito ama- coerentes com a doutrina que dizemos professar. Só teriamos a lucrar 

·dos e senhores pob1es, que nin- em carácter e prestígio. 
guém é digno de servir. Grandes 
palavras, grande conceito! Feli- • 1 1 Grande dificuldade tem sido a escolha dos mais 
zes os que têm ouvidos e inteli- MAIS RAPAZES necessitados para vfrem ocupar as vagas dos 
gêncial A seguir vai um do Porto q11e passaram ao Casal Agrícola. O número dos 
com igual quantia. Logo atrás, necessitados é legião. Veio um filho duma professora, que é a anal­
um de Lisboa com trinta. Ao lado fabeta. A mãe ancia :!. dias, a esfregar casas. Que prudente não é 
um de Vila Viçosa na mesma. aquele conselho do Evangelho: quem estd de ,pé, _ve;a, não caia_! ... Se 
Agora· um do Porto com í20. A caiem os cedros do Líbano, como não hão-de cair as canas agitadas 
Maria at1ibulada não se segura pelo vento? 
em casa e vai aqui com vinte. E Vieram dois escorraçados que dormiam em portais da cidade. Um 
a Zulmira da Marimba das Ondas, deles fugido à polícia, outro ª<?.J>adrasto. Quand? a dona da c~sa deu 
leva na mão uma telha, 20$00. A pelo intru5o noturno e o quena recolher, ele gritava espavondo-zs­
Maria de Mação leva uma pedra, to aqui e a esquadra, eu não que1·0 entrar. 
20$00. A Maria Lucília· do Porto o terror que se apodera destas crianças! Em cada omem vêm um 
vai com 120$00. Um de Anadia agente· em cada porta - um calbaboiço ... Não podem ter sono tran­
vai com 50$00 e diz coisas bonitas quilo, 'nem amor pof uma sociedade qualquer que ela seja. 
acerca da sua terra. · · Vila Meã Agora p~nsam doutra maneira . .f.i..~nda h.á pouco. surpreendi a con-
apresenta"se com 100$00. O Porto versa de dois destes rapazes. Um d1z1a assim: 
idem1. Outra vez o.Porto. Ainda o 
Porto. Sempre 0 Porto. No coice - Eu não podia ver a minha mãe ... Eu fugia-lhe, eu ... eu ... eu ... 

'lh O outro, o tal das portas, repreendia-o: 
de hoje vai esta carta maravi 0 • _Eh pá, eu não. posso ouvir isso! Uma mãe, é sempre mãe! Eu 
sa. Tenho muito prazer e até sin- c 1 c 1 1 
to necessidade de a publicar. Por nunca disse mal da mmha mãe. a a-te! a a-te 
aqui se vê que não sou só eu: ou- VeiÔ ainda mais um, de cinco anos. 
tros também sabem sentir e dizer. Quando a infeliz mãe o pousou no;chão, fu~iu-lhe imedfatament~ 
Dizer e chorar. Chorar e dar. para ir brincar com os outros. Não quis despedir-se. Nem uma lágn. 

ma. Chora, se lhe dizem que vai embora. 
Aí vai a 2. ª prestação 3 contos 

para uma casinha para pobres. 
Fico a dever oito deles, que espero 
pagar, assim como o mobilidrio, 
roupas, etc. 

Quem alguma vez entrqu nas 
casas dos miseráveis-não digo 
dos pobres-tem de saber que é 
esta a sua mais bela iniciativa, 
porque a mais urgente e instante 
de quantas venha.ma jazer-se. 

Nós, os que vivemos em casas 
,boas, confortáveise não nos lem­
bramos dos nossos irmãos que vi­
vem ao nosso lado num buraco 
mal coberto de latas, em piores 
condições do que os nossos porcos 
e asmossas gaUnhas, não somos, 
não podemos ser cristãos, segui­
dores de Cristo ... 

Sinto que o não sou e por isso, 
o meio material em ·que vivo, tãd 
cheio de conforto, jaz-me remór­
sos punf?entes . 

Que Deus me perdoe. 1 

Ficamos em •••••• 55.460$00 

E ' um anjo de beleza e inocênci~. Onte.m veiÓ ter c:o~igo fazer-me 
um grande pedido. Nos olhos da criança li.a.se a angustia: 

- O' meu Senhor, não me mande para o carro do lixo, não? 
Era a ameaça que ouvia da mãe. A infeliz, doente, sem trabalh~ 

nem casa, nem pão, queria desaparecer da face da terra com o b~ 
lho. 

Chorei com a súplica da' angélica criança e dei graças a Deus 
por poder ser útil a tantos filhos seu~. 

Aqui é Paço de Sou­

sa; é uma porca cr.ea-

deira, e é Q Justino a 

fazer-lhe~- festas; e ela 

muito contente. 

P.e ADRIANO 
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P O R T O Um pouco afastado desta cr6nica 
a que estão todos os leitores já 

habituados, a qual não tem sido publicada para 
dar lugar a que outras Conferências das Nossas 
Casas falem. Venho hoje recomeçar dando contas 
da actividade da Nossa Conferência desde 28 de 
Fevereiro do ano de 1950 até ao fim do mesmo 
ano; dando contas 'pela estatística que enviamos 
ao conselho particular. 

Recebemos 3.634$50 e gastamos 3.037$00. 
Hospitalizamos um pobre, empregamos dois, 

demos mais de 100 peças de roupa e levamos a 
cumprir deveres religiosos 6. 

Isto fora medicamentos, camas completas e 
móveis que nos deram e que demos aos pobres 
mais necessitados. l'.agamos rendas de casa a vá· 
rios. pobres e tiramos-lhes diversas peça de rou­
pa que eles tinham no prego. 

Temos 38 subscritores e doze pobres. Temos 
dado a cada pobre a esmola de 10$00, 15$00 
e 20$00 por semana, isto ·é, conforme a necessi­
dade de cada um. 

Estes pobres são efectivos, porque no Barre· 
do, por ordem do nosso Pai Américo, damos 
esmolas a muitos mais. Vamos fazer para que o 
número de pobres aumente cada vez mais, sen­
do para já o nosso desejo de socorrermos 20. 

Este ano recébemos um donativo de 5.000$00 
para os pobres, deixado no Espelho da Moda 
por pessoa que não divulgou o seu nom e. Três 
dos cinco contes que recebemos já gastamos 
nós em receitas médicas, aluguéis de'casas e na 
esmolas por semana aos nossos pobres. Gastamos 
por mês 800$00 a 1.000$00, Os bilhetes de pre­
go aparecem todas as semanas pois eles têm que 
a rranjar dinheiro para comerem, pela semana 
adiante. 

Entraram para a nossa Conferencia mais 
quatro pobres sendo eles: 

Um da Lapa, um do Barredo e dois da Rua 
Escura. 

O pobre da Lapa, está há quatro anos de ca­
ma, o qual tem em sua mulher o sustento da ca­
sa. Ela ganha 120$00 por mês, ganhando mais 
alguma coisa em biscatos que faz em casas de 
senhoras amigas. Ele tem uma ferida no estôma­
go, sofre da apendice e tem outras doenças gí· 
rando todas à volta do estômago. 

Da cinta para baixo ninguém lhe pode tocar 
pois quando lhe tocam, torce·se logo com dores. 
Ele dorme com um fithito e tem que estar sempre 
à cautela para que não sofra algum pontapé, 
quando o filho está a dormir. O miudo é muito 
fraco e por tal está proibido de ir à escola. Quan­
do corre ou quando faz qualquer esforço recente­
-se logo ~até já tem deitado golfadas de sangue 
pela boca fora. 

Já pedimos a ajuda do nosso Pai Américo 
para o metermos num Sanatório. 

São ao todo quatro pessoas, vivendo todos 
numa casinha pequenina, mas muito limpinha e 
bem arranjada, causando o espanto e admiração 
de todos os que o visitam. 

A maior parte dos dias, principalmente à noi­
te deitam-,e sem comer pois não têm dinheiro pa· 
ra se alimentar. 

Uma das pobres da Rua Escura, uma cégui­
nha, vive num quartito com a mãe e um filho. 
A mãe está entrevada e ela e o filho estão cegos. 
Este só de uma vista. Vendem jornais na Batalha 
quando têm dinheiro para os comprar à redac­
ção. No quarto têm uma cama e uma mesita, no 
qual não entra luz n€m penetra o ar fresco das 
manhãs, pagando 120$00 por mês! ••• 

120$00 por um quarto pequeno sem luz nem 
ar, senhores ..• Há pouco disse·nos ela. Veio aqui 
um chefe da Polícia por causa da esmola que 
de lá recebemos e ao perguntar-me quanto paga­
va pelo quarto ficou espantado e disse: Por este 
quarteco 120$001 E com esta exclamação foi-se 
embora. Recebe a pobre 250$00 todos os meses 
da polícia, com os quais paga a renda de casa e 
se alimen~a durante o mês. 

A última vez que se a visitou estava ela à es­
pera do seu visitador o qual muito admirado 
lhe perguntou: Que faz aqui à porta da Rua? 
Ah! Estava à espera do senhor, pois tenho a casa 
às escuras- e estamos com um bocado de boroa 
no estômago. Mais; roupa de cama e de corpo 
nunca a mudam por não ter outra para a subs­
tuir. 

E não sabíamos n6s o que o Barredo $ C.4, 
t;nham por lá escondido •• . 

Carlos Veloso da Roclta 

S. )ºA-O DA lHDflº' Reve~tiu-se de.gran· 
mA IUl de 1mponênc1a, e 

constituiu uma sincera_manifestação de profun­
do pesar, a missa celebrada nesta Vila por alma. 
do falecido Presidente Snr. António Oscar de 
Fragoso Carmona. Esta foi mandada celebrar 
pelo Município local. O Senhor Dr. Renato 
Araújo, presidente da Câmara, escreveu uma car­
ta ao Carlos Inácio, a qual pedia a sua presen­
ça a este acto religioso. Também a indústria 
desta Vila se associou ao acto. Algumas das 
principais fábricas começaram a trabalhar uma 
hora· mais tarde depois da habitual; e consequen· 
temente trabalharam uma a mais. Uma dessas, 
foi a grande OLIVA. Como os leitores já devem 
saber nesta ..srande fábrica t1abalhamos lá qua­
tro gaiatos. <,luase todo o pessoal com profunda 
mágua no coração, se deslocou à igreja a rezar 
pelo homem que sacrificou a sua vida pela nos-
1sa querida Pátria. 

Foi pena que nós não tivessemos assistido à 
cerimónia toda, e por ~sse motivo, aqui deixa­
mos ao Snr. Pre~idente da Câmara Municipal de 
S. João da Madeira vs nossos reconhecimentos 
e a nossa máxima desculpa. Nós nas or~ções re· 
zamos pelo falecido chefe. Assim o façam os ou· 
tros, o nosso desejo! 

O GAIATO 

PElAS <CASAS DO GAIATO 
Não podem haver crónicas aqui citadas, que · 

não se fale dos artigos que nos oferecem. Era 
impossívell Para começar temos: 50$00 de um 
peregrino que por aqui passou; duas bolas de 
ping-pong, dum leitor do •Gaiato ... Uma revista 
infantil Brasileira e outra bola de ping-pong 
americana, oferecidas por uns visitantes de Can­
tanhede. Um garrafão de charope groselha, ofere­
cido pelo proprietário do café Imperial desta 
Vila. füte amável senhor disse-nos que quan· 
do acabássemos este, para lá irmos buscar mais. 
Somos pontuais, não faltamos, pode ter a certe­
za! Um bolo oferecido pela Senhora D. Armin­
da de Casaldelo -,- que nos soube tão beml 
Enfim, além destes artigos temos recebido alter­
nadamente outros de menos valor, mas que são 
oferecidos com a mesma gentileza, e com a mes­
ma vontade dos outros. 

Também quero agradecer a gentileza que a 
Empreza do Cinema desta, teve por ocasião da 
nossa festa. Concedeu-nos a casa, e ainda con­
t1 ibu1ram com algum dnheiro para a nossa ca· 
sa. Além disto têm-nos facultado a entrada gra­
tis no Cinema. Muito obrigado e os nossos mais 
respeitosos e profundos reconhecimentos. 

A todos os nossos amáveis Bemfeitores um 
sincero muito obrigàdo. 

José Ma1•ia Saraiva 

COIMBRA Mais 50$00 da Conferência-Mãe 
das Casas do Gaiato. O Sr. presi· 

dente das Conferencias do C. A. D. C. muito 
gentilmente ofereceu·nos para internar no Hospital 
algum pobre ·que tenhamos doente. 

0s membros da nossa Conferência estão 
muito gratos ao Sr. Presidente das Conferencias 
do e. A. D. e. 

ram uma farta merenda, Rara ninguém ficar com 
fome. Regressamos, chegando a casa por volta 
das 2 e meia. 

Resta agradecer a todos que se interes­
saram por n6s e em especial à Senhora do Mel, 
Senhora D. Amena e senhores directores do Inter· 
nato. . 

A todos os senhores de Braga um muito obri· 
gado dos gaiatos. 

No dia 20 defrontamos no nosso campo o 
Grupo D. de Susão. O nosso grupo apesar de ter 
feito um jogo muito abaixo das suas possibilida­
des, conseguiu vencer por 3-2. Os nossos tentos 
foram marcados: o primeiro por Gari a finalizar 
um centro da esquerda. O segundo nasceu de 
uma jogada pessoal de Prata, que depois de 
driblar toda a defesa. rematou imparável o 2.0 

~~. -
O 3.0 golo nasceu dum con' ·a-ataque. Cen­

tro de Gari para. Amadeu, que num toque de 
cabeça, pleno de vigor, rematou ao ângulo es­
querdo, sem defesa possível. 

Só a bola é que. ainda não veio! Os senho­
res não se esqueçam de nós ••• 

No domingo, organizado por uns senhores, 
realizou-se no nosso campo de futebol um tor­
neio de Tiro aos Pratos. Armou-se uma bancada 
coberta com um toldo, para os expectadores es­
tarem mais à fresquinha. Vieram muitos auto· 
móveis, cheios de senhores. O Preta e o Rogério 
ficaram ao portão a pedir 5$00 para quem qui· 
zesse ver o Tiro aos Pratos, rendendo no fim 
160$00. Os senhores entregaram ao Pai Américo 
3.430$00 do produto do Tiro aos ·Pratos. 

Fernando Marq,ues 

IAIRRHDA DO CORVO~? c~~:b!~d:e ª~~~ 
sa por alma do Senhor Marechal Carmona na 
igreja Matriz desta vila em que recebemos o pti­
meiro convite de honra pata cantarmos a missa dos 
defuntos; uma missa que nunca tínhamos canta­
do e que muito nos custou a ensaiar. A missa 
começou pelas dez horas; no fim toda a gente 

. nos gabava e dava os parabéns de que tinha.mos 
cantado muito bem. Também os senhores da Câ­
mara nos ofereceram :um passeio e uma merenda. 
Tal foi a fama que ganhamos que até já temos 
mais um convite. 

A venda do Famoso desta vez foi regular. Fo· 
ram à Lousã e a Miranda do Corvo. Os vende­
dores foram o Joaquim e o Bucha que venderam 
os dois juntos 87. O Joaquim veqdeu 45 e o Bu-
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cha 42. Estamos à. espera que o tempo melhore e 
que venha o Verão para que também possamos 
melhorar a nossa venda do Famoso. 

Já temos uma boa ninhada de patinhos que 
nasceram há pouco tempo, só um ovo é que es­
capou, de resto todos os ovos deram. Os pati· 
nhos são nove e já estão granditos e espertos. 
Agora só faltam pintaínhos e perús. Deus queira. 
que não morra i:ienhum dos patinhos que nas­
ceram e dos pintainhos que hão-de nascer. 

Chegou no dia dez de Maio a hora de mais 
uma pobre da nossa conferencia. Era uma das 
mais antigas que tinha.mos; era das 'Miãs. Tam­
bém há tempos lhe tinha morrido o filho, que 
era o ceguinho. No dia seguinte foi em nossa ca· 
sa a missa por sua alma em que assistiram· quase 
todos os confrades e outros dois foram ao fune­
ral para representar a conferencia. Pedimos aos 
nossos queridos leitores que rezem alguma coisa 
por sua alma. 

Carlos Manuel Trindade 

T O J A L Aqui há alguns meses deram-nos 
uma colecção completa do Sempre 

Fixe, desde o n.0 1 até ao último. 
Visto não ter para n6s grande utilidade, 

e havendo coleccionadores que sabem apreciar 
uma obra destas, perguntamos se alguém a quer 
comprar. · 

Pois se ~ ~uizerem comprar é virem ao Tojal, 
que ela esta a. vossa espera. 

No dia'. onze do corrente, quatro rapazes 
mais velhos pediram ao Sr. Padre Adriano para 
os deixar ir à. Cova da Iria, assistir às cerim6· 
nias ali realizadas. 

Tanto insistiram que o Sr. Padre Adriano 
depois de lhes fazer ver as dificuldades os dei­
xou ir. 

Levaram comer suficiente para três dias, e 
dinheiro para alguma coisa que fosse necessário 
comprar. No dia doze às duas horas chegaram a 
Fátlna. No domingo de madrugada já aqui es­
tavam apesar de muito cansados. 

Três deles estiveram na segunda feira a dor­
mir. Mas o Fala-Barato logo de manhã come­
çou a trabalhar sem cansaço. Ele é um valente. 

Como os senhores leitores sabem, o Coroa é 
que era o nosso padeiro. 

Um dia déstes deu-lhe na bolha para fugir, 
não se sabe para onde, e é já a segunda vez que 
ele faz isto. 

Não tarda muito que ele aí apareça cheio de 
fome e esfarrapado. E é bem feito para ver se ele 
perde a mania de fugir. ' 

Agora escolheu-se outro para o substituir. É 
o Pé Leve de Lisboa que já está a fazer o pão 
sózinho e tem muito jeito. 

Carws Alberw Lopes 

A nossa Conferencia vai entrando em franco 
progresso. Estamos à espera e vamos esperando 
que alguém nos ajude. Todos os domingos aí 
vamos nós visitar os nossos pobres. Já todos sa­
bem quais são. Da última vez fui ao Bairro das 
Latas. Ele é latoeiro. Ela trata dos afazeres de 
casa. Tem cinco filhos e em vésperas de outro. 
Ele teve um ataque. Ela contorce-se no leito à 
espera da hora do parto. Têm um filho que de 
dia trabalha e de noite estuda na Escola Co­
mercial e Industrial. A casa suja. Paredes negras 
do fume>. Fazem o comer no meio do quarto. 
Duas camas sem colchão. Não podem ter roupa 
limpa na cama porque de vez em quando lá cai 
lixo e água suja do primeiro andar. Quando 
lá fui da primeira vez, foi comigo o Zé Eduard'o. 
Como ele ia de capa e batina todos os pobres 
que ali estavam lhe perguntavam: - Snr. Doutor 
e nós? ... Mas n6s não podemos socorrer todos de 
uma vez. Os nossos pobres recebem cada um, 
uma senha no valor de 10$00 para mantimentos. 
De vez em quando também levamos-lhes roupa. 
Ah se todos os conimbricenses nos ajudassem ... 
Mas havemos de marchar para a frente. Have­
mos de ir ávante. 

lst o 
, 
e a Casa do Gaiato 

Têm decorrido os peditórios nesta cidade. 
Tiveram lugar desta vez na igreja do Seminário 
e nas Carmelitas. 518$00 e 550 respectivamente. 
Na Sé Nova. o peditório rendeu-nos 2.400$00. 

·As nossas colchas já estão muito pobrezi· 
nhas. Algumas já rotas. Têm que ficar durante 
muito tempo nas camas e sujam-se. Não se po· 
dem mudar porque não há outras. 

Se alguém nos quizer mandar alguma peçazi­
nha é favor. Desde já lhe ficamos muito gratos. 

José Maria Fernandes 

PAÇO DE SOUSA No dia em que fomos a 
Braga, cá na. nossa Aldeia 

ia sendo o fim do mundo. 
Eram os batatas a. chatear as senhoras, para 

lhes darem roupa boa. Era o sapateiro que teve 
de pôr tudo pela porta)ora, tal era o parulho. 
Eram os que iam a aferroar os que ficavam, es· 
tanto quase a haver molho. Era um nunca aca· 
bar de desordem. No fim da tarde tudo amai­
nou. Os grandes também pediram ao Pai Amé• 
rico para irem, pelo que ele deixou, mas com a 
condição de cada um pagar o seu lugar, na car­
ripana que alugaram. Às 5 horas partimos, indo 
à frente a camionete da malta do Sejaquim. 
Atrás ia a carripana dos grandes. O Pai Amé­
rico saiu um bocado mais tarde. Em Guimarães 
tivemos nova paragem, para passear, aproveitan­
do alguns para ir ver o Castelo. 

Depois de estar tudo, continuamos a nossa 
viagem, agora directamente a Braga. A malta 
do Sejaquiní queria ir a cantar, mas ele não 
deixou, porque depois podiam ficar roucos e ~n­
tão adeus Orfeão. Eram umas 7 e meia quando 
chegamos a Braga, estando já à nossa espera a 
Senhora do Mel mai-la Senhora D. Amena e 
umas outras senhoras. Depois fomos comer ao 
Internato. A comida era muito boa, comendo to­
dos com muito apetite. Passado o almoço vie­
mos todos passear. Entretanto chegou a hora de 
irmos pró cinema, que se encontrava cheínho. 
Abriu o programa o Risonho. Em seguida fez-se 
ouvir o Sejaquim mai-lo seu Orfeon, que esteve 
à altura da sua fama, dizendo as palmas que 
lhe deram. Seguiu-se o nosso documentário. Ter­
minando por fim o 2.0 acto com discursos e falan­
do por fim o nosso Pai Américo, s·endo em segui­
da delirantemente aplaudido. Tudo ficou con· 
tente especialmente por verem o Snr. Padre Amé­
rico. No fim, al~umas bandejas que andavam a 
dar a volta, ainda traziam alguma coisa ... 

As incansáveis senhoras de Braga, arranja-

-

Eu estive doente. Três dias de 
cama. Eram papas; papas de mostarda. 
e injecções não sei de quê. Quando 
adoeço é o maior acontecimento da 
aldeia; tamanho, que, se um dia, a 
coisa for grave, eu tenho necessàtia­
mente de me ir embcra. 

O Armando pequeno, foi o enfer­
meiro das papas por ter feito o mes­
mo ao Júlio e este ter dado dele 
ótimas informações. O meu refeitorei­
ro, à hora do café, trazia sempre um 
regimento. Ao jantar era o Constan­
tino. Ele tratou-me a caldos de gali­
nha e tais piteus arranjava, que os 
seus ajudantes da cozinha começaram 
a dizer que aquilo era tudo gra.ixa, 
a -ver se eu o livro da -vida militar. 
ele -vai este ano às sortes. Durante o 
dia. o tempo era pouco para as cons­
tantes -visitas. Uma foi . o Bucha. O 
Bucha é servente do hospital e -veio­
-me comunicar que os dóentes todos 
tinham estado a rezar por mim Bu­
cha -vinha pedir alguma coisa pa­
ra eles. Os srs. não se admirem 
do que o Buch.a faz; temos de ir a.o fim 
das coisas. Ora o Bucha era pedin· 
te das ruas, aonde cantava por figos 
e ·outras coisas mais. Isto explica. 
Mas há-de -vir o tempo em que Buch<1 
-veja melhor e mude de pensamento. 

·Eu tenho que1 ido pregar o Mês de 
Maria na nossa. capel l, mas a verda­
de é que me não tem sido possível. 
Não tem. Os grilos impedem! Os 
apaixonados já limparam a nossa 
mata e agora aos domingos vão por 
eles extra-muros. Há aqui importantes 
transacções de grilos pnr coisas "e até 
grilos por grilos. O Fominhas que 
está aqui passando dez dias de férias, 
tem sido o rei dos negociantes pela 
exper!ência que já tem; ele é empre­
gado na rua de S. ta Catarina, numa 

casa comercial. Pois Fominhas trocou 
seis sem pernas por um grilo -cantador 
do Batata Nova. E como esta, muitas 
outras permutas se têm ultimamente 
realizado aqui. Mas o pior sou eu. 
Eu é que ás pago todas. Eu gosto 
.muito de alface. Constantino, que 
conhece e aprecia os meus gostos, 
tem o cuidado de mandar o Botas à 
horta e preparar·me todos os dias, a 
todas as refeiçõés, um delicioso pra· 
to de alface com rodas de cebola crua, 
tudo regado coin -vinagre e dois olhos 
de azeite. Ora isto deixou de -vir à 
mesa. Foi·se a -ver e deu-se .por ela .. 

Eu cá sou um desgraçado. Todos 
cuidam que sim, e mandam-me coisas 
para eu lamber, mas quem as lambe 
não sou eu. São mas é eles. Sou um 
desgraçado. 

As senhoras do Pomar de San.ta 
Catarina, nunca perdem a ocasião de 
me mandar alguma coisa pelos -vende­
dores da quinzena. Desta vez foi 
ameixas d'"Elvas. O Albertino foi o 
portador. Abri o pacote e comi uma 
e não comi mais nenhuma .. .! 

Dias depois, o Zé sem mais nada 
apareceu cá e· trouxe um grande 
pacote de d_oces. Recebi o pacote 
justamente no dia em que caí 
no leito, por enfermo. Mandei colo­
car o dito no meu escritório, esqueci· 
do totalmente das ameixas. . . No 
decurso da doença ia-me lembrando 
dos doces e ante-gozando uma. feliz 
e deliciosa convalescença ... Pois sim 

Foi então que eu reuni todos os 
da Casa Mãe. Estavam o Neca peque· 
no, o Bravo, o João espanhol, o 
Albertino, o Zé preta, o Covilhã, o 
Bernardino, o Récio, o Coimbra e o 
Macaco de Braga. Disse-lhes do que 

(Continua na página s_eguinte) 
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DOUTRINA 
Tenho aqui sobre a mesa uma 

carta a dizer que em vez de haver 
na obra 6 casas, era preferível ha. 
ver só uma e essa com mil rapa­
zes. A carta aduz razões de eco­
nomia: ter menos casas para a 
despesa ser menos. E até diz mais. 
Para quê casas em diferentes 
terras? Vaidade apenas. 

Ora eu aproveito esta carta 
para elucidar. Têm estado aqui em 
Paço de Sousa, ultimamente, co­
missões de estudo; as duas últi­
mas eram da Suissa e da França, 
Só costumo re:;ponder ao que me 
perguntam, mas tem graça que 
todos aqueles senhores me põem 
o problema do número de rapa­
zes. Eu digo-lhes francamen.te o 
que a experiência me tem ensina­
áo: poucos rapazes e muitas o:al­
deias" . ·Padre Adriano e eu já 
acordamos em não exceder o nú­
mero de cem na Casa do Gaiato 
do Tojal; e se aqui, em Paço de 
Sousa, aquele número é ultrapas­
sado, foi por um erro de início, 
que hoje nos é difícil remec:li~r. 

Uma coisa é alimentar e outra 
coisa é educar. Nós poderíamos 
fàcilmente inst'tlar e dar de co­
mer a trezentos rapazes da rua, 
na casa de Paço de Sousa; pode­
ríamos, sim. Mas não educava­
mos nenhum 1 Se alguma coisinha 
fazemos com o elevado número 
que tem'os, é por causa do sistema 
de casas-família, com sua peque­
nina organização familiar. Dou­
tra sorte, dariamos de comer e de 
vestir, o que é na verdade muito 
pouco para quem tem exigendas 
espirituais. Os rapazes têm-nas. 

Educar, é dar-se pelo conheci­
mento íntimo do seu educando. O 
nome, o número e as fichas do ra­
pazsã.o um zero em matéria de.edu­
cação. Eu nunca li fichas de ne­
nhum dos meus rapazes. Nunca li 
informações. Não falta quem me . 
diga mal dalguns, apontando, até, 
factos concretos. Eu, porém, oiço 
em silencio, guardo tudo no meu 
peito e espero que o rapaz se re­
vele a mim. Ele é que me há-de 
dizer tudo. Isto é educar. Isto é o 
toque espiritual de uma Obra de 
Assi.,.tencia a Menores. E isto só é 
possível com um número deles re­
duzido. Não nos iludamos com a 
quantidade. Nem eu teria ;amais 
a força e a coragem de me dar a 
um tamanho desgaste moral, se 
visse diante de mim e apenas con­
siderasse o problema da mesa pos­
ta e da ~ama feita. Não. O segre­
do está no educar; segredo divi­
no! . 

A própria Nação pouco teria a 
lucrar com casas de meninos far­
tos e recolhidos; os homens não 
se fazem, nem são feitos assim. 

Yir.ha acontecendo. Disse-lhes que 
estava ali um culpado e que todos os 
mais eram inocentes. Disse-lhes que 
tinha mandado cortar um vime e que 
o Constantino vinha lá e que começa­
va de uma banda a eito ... Que dava 
a todos meia hora para meditar e 
resol1,1er. Qtte se o culpado, ali pre· 
sente, tivesse coragem de ver castigar 
os inocent('S, maus bocados teria de 
comer, porque as contas seriam com 
Deus e não comigo. E disse e d isse e 
disse. Pois bem. Não foi preciso a 
meia hora . Ali mesmo o culpado se 
declarou! Vale bem a pena t t> r ficJ.do 
sem ameixas e sem bolos e sem tudo, 
só para que este rapaz haja tido oca­
sião de achar a sua consciencia. 

• 
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li AIS cem escudos para o Bar­
"' redo. Mais 250 idem. Mais 

cem da mesµia sorte. Mais 
cem para a Casa do Gaiato. Mais 
20 pela t;.:rimeira vez. Mais 20 de 
uma promessa. Mais idem de Lei­
ria. Mais outro tanto. Mais idem 
de uma mulher ele Leiria. Mais 
duzentos escudos de Penafiel em 
cumprimento duma promessa. 
Mais 20 pelo quarto mês de ca- . 
sados. Mais 20$ para um tubercu­
loso. Diz bem meu senhor, pa­
ra um. Eles são tantos!... Mais 
vinte. Mais idem da Covilhã. Mais 
quarenta escudos para a ajuda 
do azeite da capela. Mais 100$00 
de Luanda. Mais outro tanto de 
Lisboa. Mais 100$00 do Lobito1 pa­
ra o Blrredo. Mais vinte. Mais 
50 de Lisboa. Mais 190$00 d os 

De como a gente 
foi a BRAGA 

As Senhoras da. Comissão en­
cheram-nos a casa. O Senhor Cos­
ta. qu.e, infelizmente, por doença 
não poude assistir ao espectáculo, 
esse disse a tudo que sim. Os Sors. 
do Internato do Liceu foram ama­
bilíssimos, tendo-nos servido o 
jantar no refeitório e da própria 
comida dos seus rapazes; os quais, 
segundo ouvi dizer· se apresenta­
ram no Teatro-Circo tendo pago 
cada um o seu bilhete. Os serven­
tes da casa e os Bombeiros e a 
Polícia, tudo e todos de borla! Só 
o Fisco ... 

A doçaria de S. Vicente man· 
dou ' três cartuchadas dos seus 
magníficos doces, que trouxemos 
no Mon'is e distribuímos em Pa­
ço de Sousa. 

Entre a assistência contavam­
-se numerosds sacerdotes tendo até 
um deles feito a apresentação dos 
rapazes. De uma maneira geral, a 
cidade de Braga estava à nossa 
espera. 

Se fossemos a dizer de · todas, 
não chegavam as colunas do Fa­
moso; não chegavam não senhor. 
Digo só as d'hoje, sábado: O Liceu 
Femin.ino do Porto, Raínha San­
ta Isabel, docentes e discentes. A 
Escola . Normal de Braga, idem, 
idem. Seminário Maior de Viseu, 
da mesma sorte. E;;colas Primárias 
de Recarei, também. Calculem os 
senhores o que não foi este sába­
do. e como era difícil dar aqui 
-voltas, com tanta gente! 

Todos se desobrigaram con­
soante as suas posses e todos, to­
dos, de muito boa vontade. Até 
ao próximo ano, se Deus quiser. 

\. 

empregados dos C. T. T. da Es­
trela. Mais 50$00. Mais idem. Mais 
20. Mais idem para a sua pr6xi­
ma visita ao Barredo. Mais 150$, 
de uma mãe contente por o seu · 
filho ter conseguido a · bolsa de 
estudos. Mais 20. Mais esta car­
ta: 

Os móradores do Bairro de 
Casas Econ6micas de Costa Ca. 
bral, do PortQ, querendo manijes­
tar por uma tntciativa proveitosa 
para os desprotegidos, o seu sen­
timento pela morte do Snr. Ma­
rechal Carmona, cotizaram· se, ca­
da um na medz'da das suas pos­
ses e de sua vontade, com peque­
nos donativos, con "e guindo-se com 
todas as pequenas migalhas, a 
migalha total de Esc. 1.416$00, 
que desde esta data se acha depo­
st.tada à ordem da «Casa do Gaia­
to» no Banco Espirito Santo, àes­
ta cidade. 

Se V. concordasse connosco, 
essa insignificância, mais z"nten­
cional, do que de real valor, des­
tinar-se-ia a tàpar um buraquinho 
desse crivo imenM da angustiosa 
tristeza, que é o Barredb. 

Mais vinte de Vila Rea.l. Via­
nenses estão presentes. Mais al­
guns cortes de fazenda da Covi­
lhã. Isto é que nos faz um j"'itãol 
Mais quarenta escudos do Porto. 
Mais 40$ das b~cola~ de Caria. 
Mais 20$00 de Vila Chã Mais 20 
de uma empregada dos C. T. T .. 
Eu cá se mandasse nos C. T. T., 
aumentava o salário dps peque­
nos e tirava um nadinha ós ~ran­
des. Maic; cem de Lisboa, Mais 
de Coruche um ~aco de feijão. 
Mais quarenta do Porto. Mais 50 
de Lourenço Marques. Mais rou­
pas de Nampula. Mais roupas da 
Beira. Mais roupas de Lourenço 
MCirques. Tanto de Moçambique 
como de Angola as encomendas 
postais e as cartas com cheques 
e saudades sucedem-se. 

«Um dia virá em que não .have­
rá nem Ministéri0 das Colónias, 
ou do Ultramar, nem Governos 
Ul~ramarinos, nem serviços pró­
prios, porque tudo se passa.rá co­
mo agora se passa em Tr::fs-os­
-Montes, ou no Algarye. A telegra­
fia e a telefonia ~em fios, e por­
ventura a televisão, os aviões, e 
até os navios. vão cada vez encur­
tando mais as distâncias; os ho­
mens, na sua lf ngua e nos seus 
costum0 s, cada vez mais homogé­
neos; e assim, mercê duma auto­
nomia inicial, teremos · realizado 
uma fusão numa unidade. Pura 
assimilação». 

Um dia virá, disse, no Porto o 
Ministro das Colónias. Quanto ao 
que diz respeito a Obra da Rua, 
eu di~·o que esse tempo já veio. 
Mais 10 contos de Santarém. A 
maior graça ql;le Deus podtria 
fazer aos Ribatejanos e às Ribate­
i anas seria, em vez extensõe~, dar­
lhes, antes, o amor à pobreza. 

Só a pobreza é capaz de sentir, 
de compreender e de dar. Não sei 

· se esta mãe, por morar em Santa­
rém_, é de Santarém; se for para­
bens. 

tJVcticUu da C<Yl'ifevêewia da 
1-i<Y&sa ·aldeia 

O Snr. Maia e o Guilherme já não per· 
tencem ao 11úmero dos vivos. Deus 

levou-os, há dias, para a Sua compa­
nhia. 

Ambos sofreram; um mais, outro me­
nos consoante as doenças. Mas sofreram 
como todos os mortais. F oram dois nos­
sos amigos e irmãos. Sim, os pobres, são 
os nossos amigos. 

Pois bem; querem saber? Guilherme 
a instantes do principio do fim, reclama 
a presença do seu visita&lor, de que tanto 
gostava. Como aquele petiz tinha dese· 
jo de amar! Porquê? Era amado. Ele quis 
há tempos que o nosso Pai Américo lá 
fosse e foi. Eu estou a ver o seu sorriso 
que era de facto uma alegria invulgar. 
Amou, quem o amava. 

Gratidão e ;,mizade. É verdade; que 
alma a daquele jovem purificado pftlo 
sofrimento-quanto ele não sofreu-na 
sua mortalha! Uh mundo, dehruça-te so· 
bre estes teus irmãos e não verás neles 
o desprezível; aproxima-te da santa po· 
breza e verás quanta riqueza-não a que 
brilha ou reluz com as grandezas eféme­
ras do nada-escondida na lama ou na 
imundicie,. aguardando J ustiçal 

O sofrimento daqueles nossos irmãos 
fez com que Deus tocasse no intimo dos 
que nos lêm e que não faltassem com o 
indispensável. Do Porto veio muita coi· 
sal O Porto é romo o mar, nunca tem 
fim! Que assim é, recebemos uma carti­
nha com 5$00 do Bébé n. 0 3. E a bicha 
do Porto continua com alguém a· dizer 
que, embora comerciante, sou-o modes· 
to, e com bastantes encargos de familia, 
pelo que tenho de vos auxiliar aos pou­
cos, pa1'a nao deixar de conco1rer a to­
das as vossas obras e iniciativas; e com 
isto, 20$00. Do Espelho da Moda, 100$00 
e màis 250$00. De mais alguém 50$00. 
Gondomar é lá perto e um Senhor 
gondomarenc;e mandou 20$00. De Fomos 
de Algodre~250$90. E por fim Vila Viço­
sa, com 20$00. E do A lentejo dos montes 
e das searas;.do branco das suas ca~as, 
a demonstrar a limpeza da mulher alen· 
tejana. Só de longe a lon~e é possível 
registar aqui qualquer cOJsa do meu 
Alentejo. No entanto, a par da imensi­
dade das suas terras, há outras que 
quem dera se estendessem para estes la­
dos ... 

.J. M. 

Pombas em questão 
Estava aqui há tempos, a deitar de 

comer às minhas pombas e nisto vejo 
um pombo que não é meu a descer do 
telhado da nossa casa e pousou junto das 
outras que estavam a fazer bem a sua 
barriguinha, e ele por sua vez, fez o mes­
mo. No final disto, olhou para todaiS e 
começou logo a fazer testas a urna delas 
que por acaso é belga, é única. Não sei 
como é que eles se compreendiam, um 
português e uma belga! Tentou logo fu­
gir com ela, e fugiu, mas com0 eu já o 
conhecia, porque já lá tinha ido a casa 
do dono dele, saí pelo portão fora e fui 
direitinho a casa do dono, encontrei-o o 
do dono pombal e perguntei-lhe se já ti­
nha entrado no seu pombal uma pomba 
estrangeira, respondeu-me se estava a 
brincar com ele, disse-lhe que não. E ele 
vai: porque me faz essa pergunta? Por­
que o seu pombo só gosta de meninas 
estrangeiras e vai ao meu pombal bus· 
cá-las. Agora compreendo a rasa.o por­
que o meu pombo j d nao vtm ao pom­
bal hd tres dias. Disse-lhe eu logo: pois 
eu prendi-o. Ah seu maroto; entlJ.o v oce 
prende-me o meu nco pombo que eu jd 
tenho andado a ver se o encont1 o e voce 
com ele?! Vou eu assim: p1enda·o e diga · 
-lhe pa1'a ntfo ir lá mais! Sim, ele pren­
deu-o e no dia seg uinte soltou-o e ele 
disse-lhe adeus e que ia ter com a pom· 
ba. Por acaso eu estava no çiuintal e vi·o 
chegar e ele foi logo ter com a namora· 
da. Daqui por um bocado o dono do 
pombo, lá estava a bater à porta. Foi um 
dos meus colegas que o atendeu e lhe 
perg untou o que ele queria. O homem 
responde-lhe muito depressa: quero fa­
lar c01n o Chico .das Pombas. O rapaz 
sem saber o que se passava foi-me cha· 
mar, perguntei-lhe quem era, e le àisse­
-me que era um homem; subi as esca­
das, olbei para a porta que dá para a 
rua, vi logo o dono do pombo, falei com 
ele, e ao mesmo tempo, ele pediu-me o 
pombo, eu disse-lhe que ele andava a 
voar com a moça e com as outras. Ofe­
reci-lhe dinheiro, ele respondeu-me que 
não vendia e e u mesmo de aborrecido, 
disse quando ele voltasse para o pombal, 
que o matava. Pois sim, nunca mais lá 
voltou. Já o levei a Paço de Sousa, e ele 
chegou cá em quinze minutos. Agora é 
meu ... 

F rancisco de Pinho Fe,rreira 
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